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RESUMO 

O presente trabalho oferece uma visão geral sobre o ecossistema de inovação brasileiro, ou seja, 

como os principais atores atuam nesse para fomentar e desenvolver o ecossistema. A motivação 

para o trabalho partiu do ponto de que para se atuar no ecossistema de inovação, primeiro se 

faz necessário possuir um entendimento inicial de como este atua e está organizado. A 

metodologia escolhida para o presente estudo foi a pesquisa exploratória. Para a realização do 

estudo foram usados dados secundários, esses em sua maioria sendo estudos sobre o 

ecossistema em geral ou sobre algum dos atores presentes neste. As fontes de dados utilizadas 

foram agências governamentais e não governamentais, estudos oriundos de portais e 

organizações especializadas no movimento de inovação e startups no Brasil. De maneira 

complementar também foram utilizadas informações de portais de notícias especializados em 

inovação e empreendedorismo. Por fim os dados levantados foram analisados de forma a 

mostrar como os atores do ecossistema se relacionam entre si. Nesses relacionamentos se 

identificou que o ecossistema tem como objetivo levar o desenvolvimento feito nesse para o 

mercado, fato que ocorre principalmente através das startups, que são um ponto focal no 

ecossistema de inovação brasileiro. 

Palavras chave: Ecossistema de inovação brasileiro; Fomento à inovação no Brasil; Startups; 

Aceleradoras e incubadoras  
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1. INTRODUÇÃO 

A inovação é uma fonte fundamental de geração de riqueza (JACKSON, 2011). Para se 

entender o contexto da inovação em um local se deve entender o ecossistema de inovação desse, 

ou seja, para se atuar e realizar um trabalho efetivo nestes ambientes se faz necessário, um 

conhecimento do panorama apresentado (SEBRAE, 2015). 

Um ecossistema de inovação pode ser visto como um ambiente, onde os atores presentes 

objetivam a inovação e o desenvolvimento, estes podem ser recursos humanos, linhas de 

fomento, universidades, incubadoras, aceleradoras, investidores e pessoas ligadas a essas 

instituições (JACKSON, 2011). 

A motivação para o presente trabalho parte do ponto que na América Latina a relação 

entre investimento em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e a probabilidade de a empresa 

apresentar alguma inovação, tem uma relação direta onde um aumento de 10% no investimento 

em P&D resulta em um aumento de 1,7% na probabilidade de a empresa inovar (CRESPI; 

TACSIR; VARGAS, 2016). 

Nesse contexto da América Latina o Brasil é o país da região, que destina maior 

quantidade de recursos a empresas em fase de desenvolvimento, é estimado que o país dedique 

0,085% do seu PIB para apoiar essas empresas (GRAZZI; PIETROBELLI; SZIRMAI, 2016). 

O Brasil também é o maior ecossistema de startups da América Latina (SAP, 2017), a 

relevância do país no panorama de inovação e startups é confirmado pelos fatos de que em 2017 

as startups brasileiras receberam US$ 859 milhões em aportes, valor equivalente a 45,4% dos 

investimentos em novas empresas na América Latina (LAVCA, 2018). 

Baseado nessas premissas o presente estudo tem como objetivo oferecer uma visão 

macro do ecossistema de inovação brasileiro, a motivação principal para o trabalho é 

possibilitar um entendimento inicial de como esse ambiente de inovação opera no Brasil. 

2. ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO 

Um ecossistema de inovação pode ser definido com uma rede de organizações 

conectadas entre si (KOSLOSKY; SPERONI; GAUTHIER, 2015). Esse ecossistema consiste 

em um ambiente onde as organizações buscam dividir informações, compartilhar ideias e 

definir meios de apoio mútuo e linhas de investimento a seguir (KON, 2016). 

Esse apoio mútuo se justifica pelo fato de que em um ecossistema de inovação, a rede 

busca gerar valor para todos os envolvidos, fazendo com que o crescimento da rede se torne, 
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também o crescimento dos seus membros (MOORE, 1997). Fato que torna a colaboração nesses 

meios uma situação de “ganha-ganha”, onde os membros se beneficiam do desenvolvimento 

um do outro. 

Outro ponto que corrobora para o desenvolvimento desses ecossistemas é a atenção 

crescente que vem sendo dada a esses ecossistemas, pois estes são meios para as empresas se 

aprimorarem e desenvolverem novos produtos e serviços (CHESBROUGH, 2003). Fato que 

faz com que a participação nesses, possa ser vista como uma potencial fonte de diferenciais 

competitivos. 

Quanto a composição desses ecossistemas, essa envolve não só as empresas, mas 

também entidades institucionais, como centros de pesquisa e universidades, entidades públicas, 

como os governos municipais, estaduais e federal e os investidores, como os fundos de venture 

capital (VC) e os investidores anjo (JACKSON, 2011). 

3. METODOLOGIA 

Como método para o levantamento foi utilizada a pesquisa exploratória, pois esse 

método busca oferecer uma visão geral do tema para se ter um maior entendimento do mesmo 

(RAUPP; BEUREN, 2006; GIL, 1999). 

A pesquisa exploratória conforme vista nos trabalhos de Raupp e Beuren (2006) e 

Piovesan e Temporini (1995) consiste no levantamento de dados e informações sobre 

determinado assunto com o intuito de se ter um entendimento inicial acerca deste. 

Com base no método escolhido se optou por trabalhar com dados secundários. Para tal 

foram usados estudos de agências governamentais, estudos e levantamentos de entidades 

públicas e privadas reconhecidas no setor de inovação e empreendedorismo, assim como portais 

especializados nos temas de startups e negócios. 

Posteriormente esses dados que tinham em geral enfoque específico em um dos itens 

foram analisados e compilados para se criar uma visão geral sobre o tema.  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta etapa são apresentados os agentes do ecossistema de inovação e qual o papel 

desses no mesmo. Os principais agentes identificados são os promotores e as linhas de fomento 

e financiamento à inovação, que buscam fomentar o ecossistema, as incubadoras, aceleradoras, 

parques tecnológicos e universidades, que visam desenvolver tecnologias e empresas para levar 
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essas ao mercado, tais empresas seriam as startups, dentro desse contexto de startups entram os 

investidores anjo e os VCs, que têm como função financiar a inovação. 

4.1 Promotores, linhas de fomento e financiamento 

Para a identificação dos promotores do ambiente de inovação foram usados os estudos 

do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) (2015a; 2015b; 2015c; 2015d). 

Esse entendimento dos promotores do ecossistema é fundamental para a compreensão 

do mesmo. Para tal são apresentados quem são esses e como estes interagem com o ecossistema. 

As principais entidades atuantes no ecossistema podem ser vistas na Figura 1. 

FIGURA 1 - Principais agências e entidades de fomento a inovação. Fonte: Autores (2019) 

A atuação dessas instituições quanto a qualificação e capacitação de pessoas, pode ser 

vista na Figura 2. 
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FIGURA 2 - Atores atuantes na capacitação de pessoas. Fonte: Autores (2019) 

A atuação quanto ao apoio a empresas de base tecnológica, pode ser vista na Figura 3. 

FIGURA 3 - Atores atuantes no apoio a empresas de base tecnológica. Fonte: Autores (2019) 

A atuação quanto ao fomento ao empreendedorismo, pode ser vista na Figura 4. 

FIGURA 4 - Atores atuantes no fomento ao empreendedorismo. Fonte: Autores (2019) 

A atuação quanto ao apoio a centros de pesquisa, pode ser vista na Figura 5. 
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FIGURA 5 - Atores atuantes no apoio a pesquisa e aos centros de pesquisa. Fonte: Autores (2019) 

A atuação quanto ao fomento à pesquisa e inovação em médias e grandes empresas, 

pode ser vista na Figura 6. 

FIGURA 6 - Atores atuantes no fomento a inovação em médias e grandes empresas. Fonte: Autores 

(2019) 

A atuação quanto a promoção da interação e cooperação, pode ser vista na Figura 7. 

FIGURA 7 - Atores atuantes na promoção da cooperação e transferência de tecnologia. Fonte: Autores (2019) 
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O Governo embora já atue através de agências, também tem um papel direto importante 

nesse incentivo à inovação, sendo um ator fundamental para o processo, essa presença se dá 

principalmente através de programas e leis de incentivo. 

Nos últimos governos existiram grandes planos de incentivo à inovação, a cronologia desses de 

2004 a 2015 pode ser vista na Figura 8. 

FIGURA 8 - Cronologia dos planos e programas de incentivo à inovação de 2004 a 2015. Fonte: Autores (2019) 

Segundo o MCTI (2015a; 2015b; 2015c; 2015d) esses programas se baseavam em:  

• PICTE: uso da inovação como estratégia competitiva internacional;  

• PDP: conjunto de incentivos e políticas para impulsionar o crescimento no país, contou 

com R$ 41 bilhões do PAC-C&T e R$ 21,4 bilhões em desoneração de tributos;  

• Plano Brasil Maior: políticas públicas voltadas para o comércio exterior, tinha como 

medidas a desoneração dos investimentos e ampliação do financiamento relacionado 

aos investimentos a exportações e inovação;  

• ENCTI: priorização de iniciativas de P&D, uma importante iniciativa desse programa 

foi a criação da Embrapii (entidade que foca em integrar instituições públicas e privadas 

para pesquisa);  

• Pronatec Brasil Maior: qualificação de pessoas;  

• InovAtiva Brasil: capacitação e mentoria para impulsionar negócios;  

• Startup Brasil: estruturação de uma rede de mentores e investidores para financiar a 

pesquisa e a inovação;  

• BNDES Qualificação: promoção da qualificação em áreas com falta de profissionais;  

• SIBRATECSHOP: disponibilização de estrutura tecnológica de acesso aberto. 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

LEGENDA:          DURAÇÃO DO PROGRAMA

INOVATIVA BRASIL

STARTUP BRASIL

BNDES QUALIFICAÇÃO

SIBRATECSHOP

PROGRAMA / ANO

PICTE

PDP

PLANO BRASIL MAIOR

ENCTI

PRONATEC BRASIL MAIOR
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Segundo o MCTI (2015a; 2015b; 2015c; 2015d) a atuação do governo também se baseia 

em leis de incentivo de incentivo à inovação. As principais leis para tal podem ser vistas na 

Tabela 1. 

TABELA 1- Leis de incentivo e fomento a inovação. 

 

Essa atuação do governo se mostra fundamental para o desenvolvimento do 

ecossistema, pois o acesso a crédito bancário para empresas iniciantes se mostra difícil no Brasil 

(GRAZZI; PIETROBELLI; SZIRMAI, 2016). Essa falta de acesso a crédito tem se mostrado 

um dos principais fatores que prejudicam o crescimento de jovens empresas (PRESBITERO, 

2016). 

4.2 Universidades, Incubadoras, Aceleradora e Parques Tecnológicos 

Um dos primeiros atores dessa linha a se entender são as universidades, pois essas têm 

papel fundamental no avanço tecnológico, pois oferecem transferência de conhecimentos e 

tecnologias do meio acadêmico para o setor produtivo (PÓVOA, 2008). Fato especialmente 

importante no contexto brasileiro, onde 8 dos 50 principais depositantes de patentes são 

universidades (MUELLER; PERUCCHI, 2014). 

Outro ponto que fundamenta a importância das universidades no ecossistema é que essas 

também são responsáveis por importantes incubadoras, pois contam com a presença de 

professores, que trazem consigo o conhecimento da universidade para as empresas. 

Outro importante ator nesse contexto são as incubadoras, que são responsáveis por 

fomentar negócios em estágio inicial. Nas incubadoras o auxílio ao empreendimento provido 

tem crescido consideravelmente nos últimos anos.  

Funcionamento

Lei da Inovação Lei nº 10.973/04
Oferece incentivos à inovação e pesquisa 

científica em ambientes de produção

Lei da Biossegurança Lei nº 11.105/05
Busca viabilizar a pesquisa com base em 

organismos geneticamente modificados

Lei do Bem
Lei nº 11.196/06 e 

Decreto 5.798

Concede incentivos fiscais às instituições 

que realizam P&D relacionada à inovação

Lei Parceria Empresa/ICT Lei nº 11.487/07 Oferece incentivos à inovação tecnológica

Leis de incentivo e fomento a inovação

Lei de incentivo
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No Brasil, elas começaram em 1984 com o edital aberto pelo CNPq e ganharam 

destaque em 1987, com o nascimento da Anprotec. Hoje, são pelo menos 161 incubadoras, com 

pelo menos 84 sendo universitárias e 44 de base tecnológica. O período de incubação nessas é 

de até 24 meses (GALI, 2017). Essa distribuição pode ser vista na Figura 9. 

FIGURA 9 - Distribuição das incubadoras universitárias no Brasil. Fonte: GALI (2017). 

Após as incubadoras temos as aceleradoras, que são responsáveis por desenvolver 

negócios que já saíram do estágio inicial. Quanto as aceleradoras, das 53 presentes no país, 

grande parte se localiza na região Sudeste, com 60% e no Sul, com 25%, atuando 

principalmente em setores como tecnologia da informação, comunicação, saúde e energia 

(GALI, 2017). O tipo mais comum de investimento nessas é o equity, onde as fontes de 

financiamento mais comuns são governo (em média 60%) e organizações filantrópicas (em 

média 50%). 

Outro ator desse meio de inovação são os parques tecnológicos, que segundo o MCTI 

(2014) são fundamentados na congregação de instituições públicas e privadas, onde novamente 

vemos a importância das políticas públicas. Esses se baseiam principalmente na união de forças 

entre universidades e iniciativa privada, e visam oferecer uma infraestrutura técnica para o 

desenvolvimento de novos produtos e tecnologias. 

Existem no Brasil cerca de 94 parques tecnológicos em diferentes estágios de 

desenvolvimento (Projeto, implantação e operação), esses no contexto nacional apoiam startups 

de base tecnológica e possuem cerca de 939 empresas instaladas, gerando 29.909 empregos e 

concentrando mão de obra altamente qualificada (MCTI, 2014). Fato que faz com que esses 

possam representar uma potencial fonte de diferencial competitivo para as empresas 

participantes, assim como o fomentar o desenvolvimento dessas. 
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Outro fator relevante quanto aos parques tecnológicos é que esses apesar de estarem 

presentes em todas as regiões do país, como as incubadoras se concentram nas regiões Sudeste 

(39) e Sul (35) (MCTI, 2014). 

4.3 Startups 

Primeiro devemos entender o perfil das startups. Essas usualmente focam em negócios 

de baixo custo com alto potencial de crescimento e se caracterizam pela inovação, geralmente 

sendo um negócio de base tecnológica (BRITO, 2018). No Brasil em particular este tipo de 

negócio vem crescendo e se consolidando, de 2012 para cá o número de startups no Brasil mais 

do que dobrou e o país já obteve seus primeiros 5 “unicórnios” (Termo usado para referenciar 

startups que atingiram o valor de 1 bilhão de dólares) 99, PagSeguro, Stone, Nubank e Movile 

(iFood) (PIVA, 2018). 

Quanto as startups brasileiras, essas apresentam como características serem 

concentradas nas 10 maiores comunidades (73%) e ter quase metade (45%) já passado por 

algum programa de aceleração ou incubação, mostrando a importância dessas no ecossistema 

(ABSTARTUPS, 2017; STARTSE, 2017). 

FIGURA 10 - Mapa das 10 maiores comunidades de startups no Brasil. Fonte: ABSTARTUPS (2017) 

Outra característica dessas startups é serem concentradas nos setores de tecnologia de 

informação, comércio, varejo e educação, onde 44% operam com SAAS (software as a service) 

(ABSTARTUPS, 2017; STARTSE, 2017). 

Quanto aos modelos de negócio os mais populares são assinatura digital (17,03%), 

serviços de consultoria (13,72%) e marketplace (13,63%), onde 77% focam em clientes 

corporativos (ABSTARTUPS, 2017; STARTSE, 2017). 
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Quanto aos fundadores das startups, estes têm em média de 33,64 anos. As equipes 

dessas startups na maioria tem até 5 pessoas (63%), onde quase metade é composta apenas pelos 

fundadores (49%), outra característica das equipes é o equilíbrio entre membros técnicos (58%) 

e de negócios (42%) (ABSTARTUPS, 2017; STARTSE, 2017). 

Já quanto a idade e fases das startups estas têm em média 2,44 anos, onde 46% tem até 

2 anos. Quanto ao estágio 5,4% estão em estágio de hipótese, 38% em estágio de validação, 

36% em estágio de negócio e 20,6% em estágio de escala. Quanto ao faturamento apenas 6% 

apresentam faturamento superior a 500.000 reais e 72% faturam até 50.000 reais 

(ABSTARTUPS, 2017; STARTSE, 2017). 

Outro ponto importante é o fato de que 91,8% das startups tem como principal fonte de 

recursos o capital dos sócios. Ainda nessa linha de captação de recursos 52% captaram até 

100.000 reais, 22% entre 100.000 e 500.000 reais e 20% mais de 500.000 reais 

(ABSTARTUPS, 2017; STARTSE, 2017). 

Já para se compreender o papel dessas startups no mercado um ponto central é entender 

como essas se relacionam com outras empresas, afinal a maioria foca em clientes corporativos. 

Quanto ao relacionamento destas com grandes empresas se tomou como referência a 

pesquisa da 100 Open Startups (2017) que analisou as interações entre 408 grandes empresas e 

3.176 startups, essa pesquisa mostrou que os relacionamentos entre as startups e as grandes 

empresas ocorrem basicamente de quatro maneiras: 

• Relacionamento de posicionamento: quando a grande empresa se posiciona como um 

ator do ecossistema de inovação, oferecendo programas de capacitação e mentoria por 

exemplo; 

• Relacionamento de plataforma e parcerias: licenciamento de propriedade intelectual da 

grande empresa pela startup; 

• Relacionamento de desenvolvimento de fornecedores: licenciamento da propriedade 

intelectual da startup para a grande empresa e fornecimento de serviço ou produto; 

• Relacionamento de investimento: investimento com aquisição de partes minoritárias ou 

até aquisição da startup por parte da grande empresa. 



 

 

12º Congresso Brasileiro de Inovação e Gestão de Desenvolvimento do Produto 

11 a 13 de setembro de 2019 – Universidade de Brasília UnB 

 

 12 

4.4 Investidores Anjo e Fundos de Venture Capital 

No contexto de financiamento e investimento em startups existem além das linhas de 

fomento e financiamento basicamente duas vertentes de investimento os investidores anjo e os 

VCs. 

O investidor anjo é basicamente um empresário que além de colocar dinheiro na 

empresa, também ajuda os gestores dessa a atuar, emprestando a estes seu conhecimento e 

experiência (CARDOSO, 2014). 

Esse fato faz com que a escolha de um investidor anjo necessite ser objeto de 

planejamento da empresa, pois a correta escolha desse pode ajudar a alavancar a empresa, uma 

vez que esse trará consigo um conhecimento de mercado e gestão (CARDOSO, 2014). 

A importância desses investidores no cenário brasileiro é corroborada pelo fato de que 

em 2016 segundo levantamento da revista PEGN (2017) os investimentos anjo no Brasil 

atingiram o patamar de R$ 851 milhões, afirmando a importância desses investidores para o 

desenvolvimento da inovação no Brasil. 

No Brasil segundo o portal STARTUPI (2019), que reúne informações ligadas ao 

movimento de startups, existem cerca 10 grupos de investidores anjo atuantes, estes podem ser 

vistos na Tabela 2. 

TABELA 2 - Lista de grupos de investidores anjo atuantes no Brasil. 

Os VCs por sua vez, são investidores que focam em financiar empresas novas, 

usualmente inovadoras e de base tecnológica (BYGRAVE; TIMMONS, 1992). Esses, além de 

financiar as empresas também atuam como “scout” e “coach” dessas, ajudando as mesmas a 

identificar e atingir todo seu potencial (BAUM; SILVERMAN, 2004). 

Quanto aos VCs atuantes no Brasil segundo o portal STARTUPI (2019), existem cerca 

de 54 fundos que investem em startups no país, esses podem ser vistos na Tabela 3. 

 

 

 

 

Anjos do Brasil Curitiba Angels

Anjos da Amazônia Gávea Angels

Anjos Cariocas HBS Alumni Angels of Brazil

Bahia Angels TI Angels

C2i Anjos Vitória Investidores Anjos

GRUPOS DE INVESTIDORES ANJO NO BRASIL
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TABELA 3 - Fundos de venture capital que investem em startups no Brasil. 

Por fim se pode ver que os investidores não só fornecem capital para as startups, mas 

também tem um papel fundamental no caminho percorrido para que essas passem de startups 

iniciantes a negócios de sucesso (BAUM; SILVERMAN, 2004). 

5. CONCLUSÃO  

Se pode notar que todos os atores do ecossistema agem de alguma forma com o intuito 

final de levar a inovação ao mercado, essa relação pode ser vista na Figura 11. Onde os 

promotores e os meios de fomento atuam no ecossistema para desenvolver esse, as 

universidades agem criando incubadoras e capacitando pessoas para o ecossistema e para o 

mercado, os centros de pesquisa junto com as universidades desenvolvem tecnologias no 

500 Startups Handsprint Capital

A7 Capital Ideiasnet

Accel Ventures Initial Capital

Arpex Capital Inova Ventures Participações

ASA Ventures Kaszek Ventures

Astella Investimentos Kravla Partners

Astor Group Lab 22

Battery Ventures Macmillan Digital

Benchmark Capital MercadoLibre Fund

Bertelsmann Monashees Capital

Bessemer Venture Partners Napkn Ventures

Bolt Ventures NDV Ventures

Brazil Startups NH Investimentos

BZ Plan Otto Capital

Confrapar Pitanga Invest

CRP Qualcomm Ventures

Cventures Redpoint e.ventures

Demiurgus Participações Ribbit

Draper Associates SP Ventures

e.Bricks Digital Thrive Capital

e.Bricks Early Stage Tomorrow Ventures

FIR Capital TOTVS Ventures

Flybridge Capital Partners Trindade Investimentos

Fortify Ventures Valor Capital Group

Fundo Criatec Vox Capital

Fundo Evolution W7 Brazil Capital

Gera Ventures Capital Warehouse Investimentos

FUNDOS DE VENTURE CAPITAL QUE INVESTEM EM STARTUPS NO BRASIL
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ecossistema que iram fomentar o surgimento de startups, as incubadoras e aceleradoras 

desenvolvem as startups, os investidores financiam as startups e essas startups ficam com o 

papel de levar as inovações desenvolvidas no ecossistema para o mercado. 

 

FIGURA 11 - Relacionamento entre os atores atuantes no ecossistema de inovação. Fonte: Autores (2019) 

Também se notou que embora as iniciativas relativas ao desenvolvimento de 

ecossistemas de inovação locais existam por todo país essas ainda estão concentradas nas 

regiões sudeste e sul. Outro ponto de destaque é o papel do governo no fomento ao ecossistema, 

pois apesar de existirem diversas iniciativas de cunho privado, a grande parte dessas também 

depende em algum grau de políticas públicas.  

Por fim, se conclui que o presente estudo atinge o seu propósito de oferecer uma visão 

geral sobre o ecossistema de inovação brasileiro, mostrando quem são os principais atores e 

como estes agem no ecossistema. Para o futuro se sugere a realização de um estudo mais 

aprofundado em relação ao ecossistema de inovação brasileiro, afinal este estudo oferece uma 

visão geral para um entendimento inicial do tema. 
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